
 
 

 

Tema: A Filosofia da existência. 

Objetivos: Analisar dilemas éticos contemporâneos  

Introdução: A base da proposta existencialista é analisar o ser humano em seu todo e 

não dividido em aspectos internos (sua mente, cognição e sentimentos) e externos (seu 

corpo, comportamento e ações). Embora existam semelhanças com outros seres e alguns 

objetos, a consciência que o homem tem de suas ações e do mundo ao redor é particular. 

De acordo com a filosofia da existência, o que o ser humano é resulta das ações 

individuais. Coloca-se em questão, assim, o propósito do ser humano em um mundo que 

não é como deseja ou tenha escolhido. 

Essa situação, que consiste geralmente na percepção de uma limitação, é o que gera o 

sentimento de ansiedade. As ações passam a ser entendidas como resultados de escolhas 

e não como reações ou reflexos das situações nas quais alguém se encontra. 

A autenticidade é uma noção que encontra reflexos e semelhanças em todos os 

pensadores da linha existencialista. Ser autêntico seria não se submeter aos valores de 

uma sociedade e assumir um lugar na dinâmica social. Trata-se da seguinte percepção: o 

que o homem é, pode ser modificado pelas suas escolhas e o modo como se vive é um 

compromisso assumido diariamente. 

A radicalidade da tomada de consciência de si e do mundo é um dos principais motivos 

pelo qual o existencialismo continua sendo uma corrente de pensamento importante e que 

possibilitou desdobramentos em muitas áreas do conhecimento. 

Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/filosofia/existencialismo.htm 
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Atividades 

1- “O homem não está fechado em si mesmo, mas presente sempre num universo 

humano, é isso que chamamos humanismo existencialista. Humanismo, porque 

recordamos ao homem que não há outro legislador além dele próprio, e que é no 

abandono que ele decidirá de si.”  

SARTRE. Jean-Paul. O existencialismo é um humanismo, 1973. Adaptado. 

“O existencialismo é um humanismo” foi, a princípio, uma conferência proferida por 

Sartre, posteriormente publicada em livro, em 1946. O filósofo resumiu, nesse livro, o 

conteúdo humanista da sua filosofia, assinale a alternativa que corresponde à filosofia da 

existência: 

a) A existência é determinada pelo nascimento. 

b) A solidariedade entre os homens é a justificativa de sua existência. 

c) O homem nasce com uma herança cultural, que deve ser preservada sempre. 

d) O sentido da vida depende de ações individuais. 

e) As decisões dos homens são guiadas pelo instinto. 

 

2- O existencialismo foi um movimento filosófico do século XX. Martin Heidegger, Jean-

Paul Sartre, Maurice Merleau-Ponty escreveram e publicaram livros sobre o 

existencialismo. Embora houvesse diferenças entre pensamentos e pensadores 

existencialistas, um princípio filosófico lhes era comum, segundo o qual: 

a) A autenticidade é o que o homem faz de si mesmo por meio de suas escolhas. 

b) O homem alcança a sabedoria a partir de leis existenciais. 

c) A satisfação é o bem mais precioso do homem. 

d) O homem está no topo da vida, devido à evolução. 

e) O homem existe porque pensa, sua consciência é coletiva.  

Fonte: 

https://www.estudavest.com.br/questoes/?resolver=&prova=&q=&inicio=4&q=&cat=11&subcat%5B%5D=2554&subcat2%

5B%5D=560 

 

 

Para saber mais: 

A responsabilidade da existência humana - 

https://www.youtube.com/watch?v=P3W_3_PXCwg 


